NOW  OR  NEVERl 

JÓIAS,  DISCOS  E  MUITOS  j 
MACACÕES  LEMBRAM  » 

metrc 

PORTO 
ALEGRE 

Segunda-feira, 

17  de  setembro  de  2012 

Edição     222,  ano  1 

Míni7°C 
Máx22°C 

Aeroporto  terá 
contorno  viário 

O  Ampliação  da  avenida  Severo  Dullius,  que  será  licitada  em  outubro,  permitirá  ligação 
direta  do  terminal  com  a  zona  leste  O  Obra  deverá  custar  cerca  de  R$  83  milhões  {Págo2> 

Matéria  da  'Veja9 

Advogado  de 
Valério  nega 
entrevista 

O  Marcelo  Leonardo  rechaçou 
conteúdo  de  reportagem  que 
atribuiu  ao  publicitário 
declarações  de  que  Lula  era  o 
'chefe'  do  Mensalão  {pág  05} 


Apuração  será 
mais  ágil  no  RS 

Sistema  em  implantação  pelo  TRE 
trará  economia  de  tempo  {pág  04} 

CELSO  PUPO/FOTOARENA 
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Aeroporto  terá  anel 
viário  na  Severo  Dullius 


O  Obra  orçada  em  R$  83  milhões  terá  recursos  provenientes  de  financiamento  da  Caixa 
Económica  Federal  O  Via  será  prologanda  em  2,4  quilómetros  para  ligar  aeroporto  à  zona  leste 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


►  Condições  do  terreno  encareceram  as  obras 


O  aeroporto  Salgado  Filho 
vai  ganhar  um  "anel  viá- 
rio" a  partir  da  duplicação 
da  avenida  Severo  Dullius. 
Na  sexta-feira,  a  prefeitura 
publicou  aviso  de  licitação 
para  duplicar  2,4  quilóme- 
tros ligando  a  avenida  à  zo- 
na leste  da  cidade.  Com  o 
prolongamento,  que  ligará 
a  avenida  com  a  Dona  Alzi- 
ra e  dali  para  a  zona  leste, 
o  aeroporto  ganhará  acesso 
direto  pora  todas  as  regiões 
da  capital.  O  projeto  tam- 
bém permitirá  uma  ligação 
entre  o  aeroporto  e  a  aveni- 
da Assis  Brasil. 

A  obra  de  ampliação  está 
orçada  em  R$  72,7  milhões, 
mas  o  projeto  deverá  custar 
pelo  menos  mais 
R$  10  milhões  devido  à  si- 
tuação atual  do  terreno  on- 
de será  realizada  a  amplia- 
ção da  Severo  Dullius.  As 
empresas  interessadas  têm 
até  às  16h  de  17  de  outubro 
para  apresentar  os  docu- 
mentos necessários  à  decla- 
ração de  interesse.  Os  recur- 
sos para  a  obra  sairão  por 
meio  de  financiamento  da 


Caixa  Económica  Federal. 

"Queremos  fazer  um 
anel  viário  para  o  aeropor- 
to. Todo  o  trânsito  que  vem 
pela  BR-116  poderá  ter  a  Se- 
vero Dullius  como  alterna- 
tiva e,  com  isso,  os  motoris- 
tas evitariam  o  trânsito  do 
centro",  explicou  o  secretá- 
rio extraordinário  da  Copa 
de  2014,  Urbano  Schimitt. 
O  principal  problema  do 
processo  está  em  preparar 
o  solo  da  região.  Em  junho, 
a  prefeitura  assinou  contra- 
to com  a  BR  Sul  Serviços  pa- 
ra a  substituição  do  piso  on- 
de será  implantado  o  pro- 
longamento, que  já  abri- 
gou uma  depósito  de  lixo. 
"São  as  mesmas  dificulda- 
des que  encontramos  nas 
obras  do  aeroporto.  O  custo 
da  obra  é  alto  por  que  é 
uma  intervenção  complexa 
em  um  terreno  bastante  ir- 
regular", explica. 

As  reformas  na  avenida 
Severo  Dullius  integram  o 
projeto  de  melhorias  do 
Aerporto  Salgado  Filho  pa- 
ra a  Copa  de  2014. 

O  METRO  POA 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 
Ipiranga; 
Padre  Cacique 
Juca  Batista 
Borges  de  Medeiros 
Diário  de  Notícias 
Salvador  França 
Pinheiro  Borda 
Aparicio  Borges 
Tarso  Dutra 
Cristiano  Fischer 
Assis  Brasil 
Bento  Gonçalves 
Plínio  Kroeff 


Um  decálogo  para  os  prefeituráveis 


A  IAB-RS  (Institutos  de  Ar- 
quitetos  do  Brasil)  reunirá 
hoje,  às  19h,  em  sua  sede, 
os  sete  canditados  à  prefei- 
tura de  Porto  Alegre.  No 
enecontro  será  apresenta- 
do aos  prefeituráveis  o  De- 
cálogo, documento  que 
traz  dez  questões  ligadas 
ao  desenvolvimento  urba- 
no da  cidade. 

O  evento  terá  um  debate 
com  características  dife- 
renciadas. Em  uma  espécie 
de  mesa  redonda,  sete  ar- 
quitetos  convidados  farão 
dois  questionamentos  para 
cada  canditado,  com  direi- 


to a  réplica  e  tréplica  . 

"É  uma  oportunidade  pa- 
ra os  candidatos  falarem 
sobre  os  temas  da  cidade, 
pois  nos  debates,  em  geral, 
eles  falam  de  temas  que 
não  dependem  somente 
deles,  como  a  saúde  e  a  se- 
gurança pública",  explica  o 
presidente  da  IAB-RS  Tiago 
Holzmann  da  Silva. 

A  entidade  acredita  que 
o  planejamento  da  cidade 
para  o  futuro  tenha  sido  es- 
quecido nos  últimos  20 
anos  e  que  nem  sempre  se 
sabe  onde  investir  os  recur- 
sos. Na  visão  da  IAB-RS  sem 


um  projeto  deste  porte,  os 
problemas  serão  resolvidos 
somente  de  maneira  par- 
cial e  emergencial. 

O  decálogo  traz  questões 
sobre  o  planejamento  da 
cidade  como  um  todo  e 
não  segmentando  os  pro- 
blemas. As  propostas  são 
focadas  em  questões  como 
planejamento  urbano,  par- 
ticipação social,  espaços 
públicos,  mobilidade  urba- 
na, concursos  públicos  e 
participação  popular. 

A  intenção  é  alertar  os 
canditados  para  planeja- 
rem a  cidade  a  longo  pra- 


zo, em  um  processo  que 
pode  começar  a  partir  da 
próxima  gestão,  entretan- 
to, Holzmann  da  Silva  mos- 
tra-se  pouco  otimista  em 
relação  a  uma  mudança 
imediata  no  modo  de  pen- 
sar dos  gestores  públicos. 

"Temos  a  cultura  do  im- 
proviso, da  urgência.  Na 
próxima  administração  se- 
rá possível  recuperar  a 
ideia  de  planejamento,  de 
analisar  um  projeto  com 
todas  as  áreas  em  conjunto 
para  a  cidade.  Não  adianta 
cada  um  resolver  o  seu  pro- 
blema", opina.  #  METRO  POA 
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Confira  quais  são  os  dez 
pontos  levantados  pelo 
IAB-RS  para  melhorar  o  de- 
senvolvimento urbano  de 
Porto  Alegre. 

Planejamento  urbano 
Participação  social 
Projeto  Urbano 
Espaço  público 
Mobilidade  urbana 
Paisagem  urbana  e  patri- 
mônio 

Habitação  social 
Aisstência  técnica  à  mora- 
dia 

Concursos  públicos  de  ar- 
quitetura  e  urbanismo 
Atribuição  profissional 
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PARTICIPE  £ 
GANHE  UM 
AITA  AVENTAL" 


MULTISOM 


Provas  campeiras  são 
marcadas  pela  chuva 

O  Sob  chuva  e  pouco  público,  competições  do  Acampamento  Farroupilha  se  encerram  e 
fecham  terceiro  dia  com  cerca  de  600  inscritos  para  torneios  de  laço,  gineteada  e  rédea 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


►  Mesmo  com  o  mau  tempo,  as  provasde  gineteada  foram  deestaque  no  Acampamento 


O  barro  e  a  chuva  roubaram 
o  protagonismo  dos  compe- 
tidores no  último  dia  das 
provas  campeiras  do  Acam- 
pamento Farroupilha.  Cerca 
de  20  pessoas  ficaram  de  pé 
sobre  a  estrutura  metálica 
destinada  aos  espectadores. 
Bem  diferente  do  público 
presente  na  sexta-feira  e  no 
sábado. 

O  baixo  número  de  públi- 
co contrastou  com  a  quanti- 
dade de  inscritos  para  o 
evento.  No  primeiro  dia  fo- 
ram 220,  no  segundo  250  e 
até  as  15h  de  ontem  outros 
80  peões  enfrentaram  as 
desfavoráveis  condições  cli- 
máticas e  garantiram  pre- 
sença na  arena. 

"Apesar  do  tempo,  o 
evento  esteve  bem  acima 
das  espectativas.  Esperáva- 
mos mais  ou  menos  180 
pessoas  no  primeiro  dia  e  ti- 
vemos 250  participantes", 
comemorou  Paulo  Souza, 
organizador  das  provas,  que 
lamenta  apenas  o  fato  da 
chuva  ter  espantado  os  par- 
ticipantes do  interior. 


Com  o  passar  das  horas,  a 
água  que  caía  sem  dar  tré- 
gua foi  cessando,  mas  as  po- 
ças ainda  incrustavam  a  ter- 
ra nas  patas  dos  cavalaos, 
que  retardavam  a  corrida  e 
dificultavam  a  missão  dos 
laçadores. 

"O  tempo  assim  nos  pre- 
judica muito.  O  chão  fica 
escorregadio,  tem  muito 
barro  e  o  peso  da  corda  mu- 
da. Isso  nos  atrapalha",  afir- 
mou Márcio  Souza,  justifi- 
cando a  sua  eliminação  na 
fase  de  mata-mata  do  laço. 

Ao  final  do  dia,  o  torneio 
de  gineteada  trouxe  mais 
público.  Cerca  de  50  pessoas 
se  aglomeraram  na  arqui- 
bancada para  ver  qual  mon- 
tador resistia  aos  solavancos 
de  um  cavalo  aparentemen- 
te indomável.  "Todo  mundo 
gosta  é  de  ver  a  gineteada. 
Todo  mundo  gosta  de  ver  o 
erro.  Nessa  prova  a  torcida  é 
pelo  cavalo",  explica  Orlan- 
do Krack,  integrante  da  co- 
missão organizadora  do 
evento. 

#  METRO  P0A 


Breves 


Homenagem 
farroupilha 

Hoje  à  noite,  em  um 
evento  promovido  pela 
ACAMPARH  (Associação 
dos  Acampados  da  Estân- 
cia da  Harmonia),  os  veí- 
culos de  imprensa  serão 
homenageados  pela  co- 
bertura realizada  no 
Acampamento  Farroupi- 
lha. A  cerimonia  iniciará 
às  20h  no  Centro  de 
Eventos  do  acampamen- 
to. "Este  ano  iremos  pre- 
miar a  imprensa  pelo 
trabalho  ao  lado  do  tra- 
dicionalismo", explica  o 
presidente  da  ACAM- 
PARH Adenir  Moraes. 

O  Metro  está  entre  os 
reconhecidos,  que  rece- 
berão uma  faca  estiliza- 
da dos  organizadores  da 
festa. 

0  METRO  P0A 

Lembrança  aos 
acampados 

No  mesmo  evento  a 
ACAMPARH  irá  homena- 
gear as  entidades  acam- 
padas -  CTG,  piquete  e 
DTG.  Ao  todo  50  entida- 
des foram  selecionadas. 
Destas,  10  serão  premia- 
das por  seviços  prestados 
ao  acampamento  e  três 
por  originalidade. 

•  METRO  P0A 
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PARA  QUALQUER  TIM  DO  BRASIL. 
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TRE  inova  no  processo 

de  apuração  de  votos 

O  Sistema  que  envia  resultados  da  votação  virtualmente  para  as  zonas 
eleitorais  agilizará  em  até  duas  horas  o  processo  de  apuração  do  pleito 


Mesários, 
presiden- 
tes de  me- 
sa e  secre- 
tários en- 
volvidos 
nas  elei- 
ções municipais  terão  seu 
trabalho  facilitado  este  ano. 
O  TRE  (Tribunal  Regional 
Eleitoral)  gaúcho  implanta- 
rá um  sistema  que  permiti- 
rá que  o  resultado  das  elei- 
ções de  cerca  de  50  municí- 
pios sejam  enviados  virtual- 
mente para  suas  matrizes 
eleitorais. 

"Tinham  cidades  com 
pontos  de  votação  distantes 
das  zonas  eleitorais.  Tínha- 
mos que  enviar  uma  pessoa 


para  pegar  os  resultados,  co- 
locar em  um  pen  drive  e  le- 
var até  as  zonais  eleitorais 
para  começar  a  apuração", 
explica  o  secretario  de  tec- 
nologia da  informação  do 
TRE  Daniel  Wobeto. 

O  novo  processo  será  pos- 
sível a  partir  da  instalação 
de  50  pontos  de  transmis- 
são, que  agilizarão  o  siste- 
ma de  apuração  de  votos 
em  até  duas  horas.  Os  cus- 
tos para  a  implantação  não 
serão  altos,  sendo  cobertos 
pelas  economias  que  a  ino- 
vação tratará.  "Vamos  pou- 
par R$  3  mil  em  pendrives. 
Vão  acabar  aquelas  viagens 
de  um  município  à  outro. 
Geramos  também  uma  eco- 


nomia das  juntas  eleitorais, 
que  terminarão  o  serviço 
mais  cedo.  Tinham  funcio- 
nários que  as  vezes  viravam 
à  noite  trabalhando",  afir- 
ma Wobeto. 

O  sistema,  já  implemen- 
tado em  cidades  do  norte  e 
nordeste  brasileiro,  benefi- 
ciará municípios  como  Ro- 
que Gonzales,  Arroio  do  Sal, 
Sho  Paulo  das  Missões  e 
Morro  Reuter. 

Mesários  2012 

O  TRE  publicou  em  seu  site 
oficial  a  lista  dos  107.036 
mesários  que  trabalharão 
no  dia  da  votação,  marcada 
para  7  de  outubro.  Eles  se- 
rão distribuídos  nas  26.759 


seções  eleitorais  do  estado, 
que  conta  com  cerca  de  25 
mil  urnas.  Nas  cidades  em 
que  ocorrerão  segundo-tur- 
no,  as  mesmas  equipes  es- 
tão convocadas  a  prestar  o 
serviço  novamente. 

O  METRO  POA 
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mil  mesários  trabalha- 
rão nas  eleições  no  Rio 
Grande  do  Sul.  Somen- 
te em  Porto  Alegre  fo- 
ram selecionadas 
2.863  pessoas  para  tra- 
balhar na  escolha  do 
novo  prefeito. 
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Advogado  de  Marcos 
Valério  desmente  Veja 

O  Defensor  do  publicitário  apontado  como  operador  do  mensalão  nega  que  cliente  tenha 
apontado  o  ex-presidente  Lula  como  verdadeiro  chefe  de  esquema  de  pagamento  de  propina 


O  advogado  Marcelo  Leo- 
nardo, que  defende  o  pu- 
blicitário Marcos  Valério 
no  processo  do  mensalão, 
disse  ao  Metro  que  são  fal- 
sas as  informações  publi- 
cadas na  reportagem  de 
capa  da  revista  "Veja"  pu- 
blicada na  última  sexta- 
feira. 

"Além  de  não  ter  dado 
entrevista  para  ninguém, 
meu  cliente  nega  total- 
mente o  teor  daquilo  que 
foi  publicado.  A  verdade  foi 
dita  em  depoimento",  afir- 


mou, por  telefone. 
Segundo  a  revista,  Valério 
tem  afirmado  a  parentes  e 
amigos  que  o  ex-presidente 
Luis  Inácio  Lula  da  Silva, 
que  sempre  negou  envolvi- 
mento com  o  esquema,  era 
seu  verdadeiro  líder. 

"Lula  era  o  chefe" 

Apontado  na  denúncia  do 
Ministério  Público  como 
mentor  do  esquema  de 
desvio  de  dinheiro  público 
e  pagamento  de  propina  a 
políticos    em    troca  de 


apoio,  o  ex-presidente  do 
PT  José  Dirceu  é  apontado 
por  Valério,  segundo  a  re- 
vista, como  "braço  direito" 
de  Lula. 

Apesar  das  negativas, 
Leonardo  disse  que  não 
pretende  processar  a  Veja. 
"A  revista  não  tem  credibi- 
lidade. Isso  já  nos  basta." 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


"Não  há  nada  de 
verdadeiro  na 
reportagem. 
Meu  cliente 
nega  totalmente 
o  teor  do  que 
foi  publicado 
na  Veja." 

MARCELO  LEONARDO, 
ADVOGADO  DO  PUBLICITÁRIO 
MARCOS  VALÉRIO 


O  que  diz  a  revista 

Leia  algumas  das 

declarações  atribuídas 

a  Marcos  Valério 

por  "Veja"  e  desmentidas 

pelo  advogado  do 

publicitário 

►  "Lula  era  o  chefe.  Coman- 
dava tudo." 

►  "Dirceu  era  o  braço  direito 
de  Lula,  um  braço  que  co- 
mandava." 

►  "Do  Zé  (Dirceu)  ao  Lula  era 
só  descer  a  escada.  Isso  se 
faz  sem  marcar  (horário). 
Ele  dizia  vamos  lá  embai- 
xo, vamos." 

►  "O  caixa  era  muito  maior 
(do  que  os  R$  55  milhões 
apontados  na  denúncia). 
O  caixa  do  PT  foi  de  R$  350 
milhões,  com  dinheiro  de 
empresas  que  nada  ti- 
nham a  ver  com  a  SMP&B 
nem  com  a  DNA." 

►  "Não  podem  condenar 
apenas  os  mequetrefes.  Só 
não  sobrou  para  o  Lula 
porque  eu,  o  Delúbio  (Soa- 
res, ex-tesoureiro  do  PT)  e 
o  Zé  não  falamos." 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


Dilma  pode  indicar  9  ao  STF 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  deverá  fazer  até  o  fim 
do  mandato  cinco  nomea- 
ções de  ministros  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal). 
A  próxima  indicação  será 
feita  em  novembro,  com  a 
aposentadoria  do  presiden- 
te da  Corte,  ministro  Carlos 
Ayres  Britto. 

O  ministro  Celso  de  Mel- 
lo só  deveria  se  aposentar 
em  novembro  de  2015, 
mas  já  confidenciou  a  in- 
tenção de  'pendurar  a  toga' 
mais  cedo.  Na  Corte  desde 
1989,  o  decano  sofre  de 
pressão  alta  e,  na  semana 


passada,  precisou  ir  ao  pos- 
to médico  no  STF  durante  o 
intervalo  do  julgamento  do 
mensalão. 

Numa  eventual  reelei- 
ção, Dilma  terá  a  oportuni- 
dade de  superar  o  número 
de  indicações  do  ex-presi- 
dente Lula,  recordista,  com 
oito  ministros  no  STF.  Caso 
conquiste  um  novo  manda- 
to, serão  nove  escolhas.  Nes- 
se caso,  a  presidente  terá 
que  substituir  o  ministro 
Teori  Zavascki,  que  comple- 
ta 70  anos  em  agosto  de 
2018,  e  foi  indicado  para  o 
cargo  na  semana  passada,  e 


Rosa  Weber,  indicada  em 
novembro  do  ano  passado. 

Na  atual  composição, 
mais  três  ex-presidentes 
estão  'representados'.  Cel- 
so de  Mello  foi  indicado 
por  José  Sarney,  Marco  Au- 
rélio Mello  por  Fernando 
Colllor  e  Gilmar  Mendes 
por  Fernando  Henrique 
Cardoso. 

Dilma  tem  reservado  os 
cargos  para  ministros  de  tri- 
bunais superiores.  Rosa  We- 
ber veio  do  TST  (Tribunal 
Superior  do  Trabalho)  e  Luiz 
Fux  do  STJ  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça),  mesma  ori- 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


gem  de  Zavascki. 

O  PT  tem  pressionado  pa- 
ra que  as  próximas  vagas 
possam  ser  ocupadas  por 
advogados  ligados  ao  parti- 
do. O  atual  ministro  da  Jus- 
tiça, José  Eduardo  Cardoso, 
é  apontado  como  favorito 
na  bolsa  de  apostas.  A  presi- 
dente, resiste  à  ideia. 

Se  não  houver  nenhum 
contratempo  ou  nomea- 
ção de  ministros  próximos 
de  se  aposentar,  o  STF 
manterá  durante  cinco 
anos  -  entre  2018  e  2023  - 
a  mesma  composição. 

#  METRO  BRASÍLIA 


►  Dilma  Rousseff  poderá  superar  Lula 
no  número  de  indicações  de  ministros  no  STF 


Hiperativo  usa  mais  remédio 


O  uso  medicamentos  para 
tratar  crianças  e  adolescen- 
tes com  diagnóstico  de 
TDAH  (déficit  de  atenção  e 
hiperatividade)  disparou. 

Entre  maio  de  2011  e 
maio  de  2012,  foram  vendi- 
das no  país  2  milhões  de  cai- 
xas de  remédios  que  têm  co- 
mo princípio  ativo  o  clori- 
drato  de  metilfenidato,  co- 
nhecidos comercialmente 
como  Concerta  e  Ritalina.  O 
número  é  70,5%  superior  ao 
registrado  em  2008,  quando 
foram  comercializadas  1,17 
milhão  de  caixas  no  país. 

A  utilização  excessiva  da 


2  mi 

de  caixas  de  medica- 
mentos para  TDAH 
(Concerta  e  Ritalina),  a 
chamada  "droga  da 
obediência"  foram 
vendidos  no  Brasil  en- 
tre maio  de  2011  e 
maior  de  2012. 


chamada  "droga  da  obe- 
diência" preocupa  os  espe- 
cialistas. No  mês  passado,  o 
CFP  (Conselho  Federal  de 
Psicologia)  lançou  a  campa- 


nha "Não  à  medicalização 
da  Vida".  Segundo  a  conse- 
lheira Flávia  Lemos,  os  re- 
médios são  importantes  em 
alguns  casos,  mas  nem  to- 
dos precisam  ser  tratados 
com  uso  de  psicotrópico.  "É 
preciso  investigar  melhor 
os  casos  pois,  às  vezes,  o 
problema  é  familiar  ou  algo 
que  ocorre  na  escola." 

O  uso  incorreto  desses  re- 
médios pode  trazer  prejuízos 
sérios.  "Além  dos  efeitos  cola- 
terais, como  insónia,  cefaleia 
e  até  alucinações,  a  criança 
pode  ficar  dependente." 

Quando  era  adolescente 


e  os  pais  se  separaram,  a  psi- 
cóloga R.S,  de  25  anos,  foi 
diagnosticada  com  TDAH  e 
o  médico  receitou  o  remé- 
dio. "Felizmente,  meus  pais 
foram  contra.  Passei  a  jogar 
ténis  e  a  me  consultar  com 
um  terapeuta.  Vi  que  tinha 
dificuldades  em  aceitar  a  se- 
paração e  me  recuperei." 

O  psiquiatra  Ronaldo  La- 
ranjeira atribui  o  aumento 
na  venda  ao  melhor  diag- 
nóstico da  doença.  "Cerca 
de  6%  das  crianças  brasilei- 
ras têm  déficit  de  atenção.  O 
não  tratamento  implica  em 
danos  a  elas".  #  metro  sp 


Cursos  de 

Pós-Graduação 

•  Economia  da  Cultura 

•  Economia  Empresarial 


PPG  em  Economia  -  3308-4050 

www.ufrgs.  br/ppg  etespec  i  a ! \t  a  eao.  as  p 

Faculdade  de  Ciências  Económicas  da  UFRGS 
www,  uf  rgs,  br/f ce 
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GIUSEPPE  BIZZARRI  /  FOLHAPRESS 


Brasil  é  4o  mais  caro 
em  hospedagem 


Foi-se  o  tempo  em  que  os 
destinos  nacionais  eram  os 
mais  baratos  na  hora  de 
optar  por  uma  viagem. 
Uma  pesquisa  do  site  de 
reservas  Hotels.com  reve- 
lou uma  das  causas  para  is- 
so. Em  uma  análise  com- 
parativa dos  preços  no  pri- 
meiro semestre,  o  Brasil 
foi  o  país  que  teve  a  quarta 
hospedagem  mais  cara  em 
todo  o  mundo. 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, o  Principado  de 
Mónaco  é  o  país  mais  caro 
para  se  hospedar:  em  mé- 
dia, as  diárias  custam  192 
libras  (ou  quase  R$  625). 
Em  seguida,  vem  o  Omã, 
com  174  libras  (R$  566)  e  a 
República  da  Maurícia, 
com  157  libras  (R$  511). 

O  Brasil  tem  diárias  de 
aproximadamente  R$  508, 
segundo  o  Hotels.com.  A 
pesquisa  também  revelou 
que  os  preços  nos  hotéis 
brasileiros  registraram  al- 
ta de  19%  em  relação  ao 
ano  passado  -  um  indicati- 
vo de  que  a  atividade  eco- 
nómica cresceu  e  que  o 
Brasil  ganhou  mais  evidên- 
cia no  exterior. 

O  Hotels.com  também 
apontou  os  lugares  onde  a 


Estadia  salgada 

Veja  o  ranking  dos  cinco 
países  mais  caros  (preço 
médio  das  diárias): 

1 Mónaco  -  R$  625 -alta 
de  17%  em  relação  a 
2011. 

2 Omã  -  R$  566 -queda 
de  27%  em  relação  a 
2011. 


3 
4 
5 


Maurícia  -  R$  511  -  que- 
da de  2%  em  relação  a 
2011. 

Brasil -R$  508 -alta  de 
19%  em  relação  a 
2011. 

Rússia -R$  469 -alta  de 
3%  em  relação  a 
2011 


hospedagem  é  mais  bara- 
ta. O  Camboja  é  o  mais 
económico  no  ranking,  se- 
guido da  Lituânia,  da  Letó- 
nia, da  Bulgária  e  do  Viet- 
nã.  Em  todos  esses  luga- 
res, a  média  das  diárias 
não  ultrapassa  61  libras, 
ou  aproximadamente  R$ 

200.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


As  'surpresas* 
da  conta  do  carro 

O  Quem  pensa  em  comprar  um  automóvel  deve  levar  em  conta  gastos  fixos 
O  Em  simulação,  impacto  financeiro  foi  mais  que  o  dobro  do  valor  em  4  anos 


ADRIANA  ELIAS  /  FOLHAPRESS 


Em  época  de  feirões  e  IPI  re- 
duzido, muita  gente  sai  da 
concessionária  com  a  chave 
do  carro  na  mão,  mas  com 
uma  conta  além  do  que  o 
bolso  pode  arcar.  Um  dos 
principais  erros  é  não  levar 
em  conta  os  gastos  embuti- 
dos na  aquisição  do  automó- 
vel (veja  arte).  Em  uma  si- 
mulação feita  com  um  veí- 
culo que  custa  R$  70  mil,  o 
proprietário  teria  de  desem- 
bolsar R$  184  mil  ao  longo 
de  quatro  anos  (incluído  o 
preço  de  compra). 

"As  pessoas  se  esquecem 
de  calcular  as  despesas  com 
a  manutenção  do  veículo.  É 
por  isso  que  vemos  tanta 
gente  fazendo  uma  ginásti- 
ca financeira  para  pagar  dí- 
vidas", afirma  Leandro  Mat- 
tera,  consultor  automotivo 
da  Carro  e  Dinheiro. 

Um  dos  gastos  que  pode 
se  tornar  uma  armadilha  é  o 
do  seguro.  Mattera  aconse- 
lha a  fazer  uma  cotação  an- 
tes de  se  decidir  pelo  mode- 
lo do  automóvel.  Os  valores 
podem  variar  muito,  depen- 
dendo da  cidade  e  do  uso 
que  o  proprietário  faz  do 
veículo. 

Outra  surpresa  pode  ser  a 
troca  de  peças,  encarecida 
pela  inflação  dos  serviços  no 
Brasil.  "Também  temos  um 
mercado  com  peças  de  repo- 
sição cada  vez  mais  caras", 
afirma  Mattera.  O  consultor 
reconhece  a  importância 
"emocional"  da  compra  do 
carro,  mas  diz  que  esse  deve 
ser  o  último  item  a  ser  con- 
siderado. •  metro 


►  Em  muitas  cidades,  o  veículo  próprio 
é  a  alternativa  ao  transporte  público  ineficiente 


Fique  atento 


Saiba  como  escolher  o 
carro  de  forma  consciente: 

O  que  você  precisa 

Avalie  suas  necessidades. 
Uma  família  pode  precisar 
de  um  carro  com  sete  luga- 
res, um  solteiro,  não 
Quando  você  pode  gastar 
Pesquise  preços,  modelos 
e  valores  de  financiamen- 
to. Calcule  parcelas  que 
caibam  no  bolso 
O  que  você  quer 
O  critério  emocional  tam- 
bém deve  ser  levado  em 
conta  na  hora  da  compra 


Simulação* 


I  Veja  qual  seria  o  gasto  mensal  do  proprietário 
I  de  um  Honda  Civic  durante  quatro  anos: 


^  )  Custo  de  aquisição  | 

Valor  do  carro: 

Taxas  do  órgão  de  trânsito 

(em  São  Paulo) 

R$70  mil  R$275,68 


)  Custo  de  propriedade 


Gastos  que  o  proprietário  teria  com  o  carro  entre  2012  e  2015 
•IPVA 

•  Licenciamento 

•  DPVAT 

•  Seguro  (3%  do  valor  do  carro  zero,  mais  o  reajuste  anual  de  10%) 

•  Combustível  (considerando  uma  quilometragem  de  15  mil  km/ano 
e  gasolina  a  R$  2,70  o  litro) 

•  Revisões,  troca  de  peças  e  de  pneus  (em  concessionária) 

•  Multas  (gasto  médio  anual  de  R$  130) 

•  Estacionamento  (gasto  médio  mensal  de  R$  150): 

•  Lavagem  (R$  30  mensais) 


R$9.575 
R$  294,80 
R$404,64 
R$9746 
R$  16.200 

R$9.630 
R$520 
R$7200 
R$2.880 


total  O  R$  184.546 


Desvalorização 


Valor  do  carro  ao  final  de  quatro  anos: 

R$  52.500  (levando  em  conta 
desvalorização  de  14%  no  primeiro  ano,  19% 
no  segundo  e  25%  no  terceiro) 

Liquidez  (facilidade  para  a  revenda) 

Esse  fator  aumenta  a  desvalorização  em  5%. 
0  preço  efetivo  de  venda  seria,  então, 
de  R$49.875 


Custo  de  oportunidade 


É  o  custo  de  uma  escolha  quando  comparado 
com  alternativas  renunciadas.  Se  os  R$  70  mil 
iniciais  tivessem  sido  investidos  com  retorno 
de  7,5%  ao  ano  (taxa  Selic  atual),  em  quatro 
ano,  o  rendimento  seria  de  R$  23*482 


Financiamento 


Considerado  o  financiamento  de  50% 
do  veículo  (R$  35  mil),  no  prazo  de  48  meses 
e  com  juros  de  1,5%  ao  mês.  Impacto  dos  juros 
e  impostos:  R$  14-944,76 


O  R$3.844,70 


*0s  números  podem  variar  conforme  o  modelo  do  carro,  a  cidade  onde  a  pessoa  mora,  o  tipo  do  financiamento,  entre  outros  fatores 


O  rijo  m  dos  Advogados  do  Brasil 
Com&ltio    eticnol  do  Rio  Grand*  do  Sul 

EJítLUSÀO  DÊ  ADVOGADOS 

A  Ordem  dos  Advogarias  do  Brasil  -  Seccional  R?.o  Grande  do  Sul. 
comunica  a  exclusão  da  seu  Quadro  de  Advogados  das  seguintes 
péâsoás: 

'   ELSA  ROSA  POTTHOFF   TROIAN  -  OÃfltfíS  tlfl 
Fundamenlaçao:  An.  3£,  Inctso  1  da  Lei  -  Eslalulo  da 

Advocacia  e  da  OAB. 

■  SÉRGIO  JOSÉ  TRONCO  -  QAB^RS  n"  31 .470.  FundarnenlacSer 

ATI.3S,  inciso  II  da  Lei  3.90&H4  -  EsEaluio  da  Advocacia  e  da  OAB. 

1  RACHEL  COSTA  GOLUBCIK  -  OAB/RS  n*  8.323.  Fundamentação: 

Ari  3&,  indso  I  da  Lei  8.906/94  -  EslaMo  da  Advocacia  e  dai  OAB. 

A  pfosôota  publicação  objetivâ  rnsguardaf  cBraflos  do  larcolros.  pcNs 

«vfinluiis  al»  pm  Uca  dos  00*  advogados  excluídas  sâo  nulos. 

Porto  Alegre.  17  de  setembro  de  301*2. 

CÈaudto  Pacheco  Prates  Lam actua 
Presidente  da  QABrRS 


Brasileiro  gasta  mais  com  saúde,  diz  IBGE 


MARCELO  JUSTO  /  FOLHAPRESS 


Em  cinco  anos,  os  brasilei- 
ros passaram  a  gastar  mais 
com  remédios  e  planos  de 
saúde.  É  o  que  revela  uma 
pesquisa  sobre  o  orçamen- 
to das  famílias  feita  pelo  IB- 
GE (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

A  POF  (Pesquisa  de  Orça- 
mentos Familiares)  compa- 
rou dados  de  2008/2009 
com  os  que  foram  coleta- 
dos  em  2002/2003.  No  pe- 
ríodo, a  despesa  das  famí- 
lias com  medicamentos  su- 
biu de  44,99%  para  48,6% 
do  valor  total  gasto  com 


saúde.  Os  planos  privados 
passaram  a  consumir  29,8% 
do  orçamento  de  saúde,  an- 
te 25,9%  no  levantamento 
anterior. 

Para  o  IBGE,  os  números 
indicam  uma  melhora  do 
acesso  aos  serviços  de  saú- 
de no  país.  Analistas  finan- 
ceiros consideram,  porém, 
que  o  salto  se  deve  ao  alto 
custo  dos  remédios. 

Outro  fator  que  contri- 
buiu para  isso  foi  a  ascen- 
ção  da  classe  C,  que  passou 
a  investir  em  planos  priva- 
dos de  saúde.  •  metro 


ffl  ''mm* 


de  farmácias  populares,  remédios  são  caros  no  país 


Você  seco  em 
dia  de  chuva. 


Respeite  os  (imites  de  ve^«|ffi^B| 


Ligue  e  aproveite: 

0800  330  3030 


Consorcio  Nacional  Volkswagen 


Ccnsorói  W**  Lu*»  Yofrfc*agen  Gondçta  váidae  para  Got  1 0  rnoaoki  20tè  ínJdgo  HJ3!W|  VWor  a  wsl3  com  Viria  RS  27.990  00  Pnrço  toteZWS&W  F^ra  malta  t  opwinars  nfc  ndiisA 

fabnca  F*ano  sem  taxa  be  Bdesaa  Pnr5laç6&s  redu£d#s  de  1 .3fift9%  paia  l},9ÍS5Aí  sofre  a  vaxy  corrigido  do  TOCift]  ate  a  oorte^Tsaçao  acnHotio  ú&  taxa  da  adrnHHsbaçdo  (1^.5Sp|  a  fundo-  de  rosaria  (3.5^  l  Eeg.ro  de  "rt3a  incv»  &m»  » ?2  ne-ses  com  432  Mrtopantes  ComerDrjtaçóee 
mensais  por  assemitfaa  marro,  wroo  ltb  i*y  eotu»  e  três  por  ian.ce  Cr«ilD  sujeito  a  aprovação  ra  ccrfer?tfaçBí>.  CwM  de-  Relaocrúrnamo:  0800  TT&  1336  SAC  0800  TTu  1»  Aceso  a  pessoas  cor  defcárca  awlrt/va  ou  de  W  WflO  770  i&3*  OmnSora  0600  701 


UM  ANO  COM  OS  GAÚCHOS! 


Na  Semana  Farroupilha,  o  Brasil  Urgente  dos  gaúchos  completa  UM  ANO, 
e  nada  melhor  do  que  comemorar  essa  data  especial  com  um  programa, 

ao  vivo,  direto  do  Parque  Harmonia,  tchê! 


iJL1 


com  Paulo  Bogado 


ll~à 


r 


HOJE,  AO  VIVO  QS 

DIRETO  DO  PARQUE  HARMONIA,  EM  POA 


baid .  com.  brybnsif  urgente 


band.com.  br/te 


0U10  KA  NOTICIA.  OLHO  NA  BAND. 
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Revolta  muçulmana 
mata  1  no  Paquistão 

O  Protesto  contra  filme  anti-islâmico  feriu  outras  oito  pessoas  O  No  Líbano, 
Hezbollah  convoca  mobilização  O  EUA  e  Alemanha  retiram  diplomatas 


STRINGER  /  CHINA 


MOHSIN  RAZA/  REUTERS 


A  indignação  com  um  fil- 
me norte-americano  que 
insulta  o  profeta  Maomé 
(fundador  do  islamismo) 
se  alastrou  pelo  Paquistão. 
Uma  pessoa  morreu  e,  pe- 
lo menos,  oito  ficaram  fe- 
ridas em  protestos  em  to- 
do o  país.  A  revolta  com  o 
filme  "Inocência  dos  Mu- 
çulmanos" já  dura  uma  se- 
mana e  e  deve  chegar  a  ou- 
tras nações  islâmicas  nos 
próximos  dias. 

"Mobilizamos  nossos 
efetivos  em  vários  locais 
da  região,  de  modo  a  estar- 
mos preparados  para  res- 
ponder a  qualquer  pedido 
(de  ajuda)  que  recebermos, 
e  assim  proteger  nosso 
pessoal",  afirmou  o  secre- 
tário de  Defesa  dos  Esta- 
dos Unidos,  Leon  Panetta. 


Ele  disse  acreditar  que  a 
violência  vai  diminuir  ao 
longo  desta  semana. 

Ainda  assim,  o  Departa- 
mento de  Estado  dos  EUA 
determinou,  no  sábado,  a 
saída  de  empregados  não 
essenciais  às  embaixadas 
da  Tunísia  e  do  Sudão,  on- 
de também  ocorreram 
protestos  contra  o  filme. 
Ontem,  a  Alemanha  tam- 
bém decidiu  retirar  fun- 
cionários desses  países. 

No  Líbano,  o  líder  do 
movimento  extremista 
Hezbollah  convocou  os 
muçulmanos  a  aderirem  à 
revolta.  "Mostrem  ao  mun- 
do nossa  ira  e  nossa  voz", 
clamou  Hassan  Nasrallah. 
O  papa  Bento  XVI  encer- 
rou ontem  uma  visita  ao 

país .  #  METRO,  COM  AGÊNCIAS 
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►  Na  cidade  de  Lahore,  paquistaneses  foram  convocados 
pelo  partido  islâmico  Jamiat  Ulema-e-lslam 


Por  ilhas,  cresce 
a  fúria  chinesa 
contra  o  Japão 


Na  maior  onda  de  protestos 
desde  o  início  de  uma  dispu- 
ta territorial  entre  a  China  e 
o  Japão,  milhares  de  pessoas 
foram  às  ruas  de  72  cidades 
chinesas  para  reivindicar  a 
posse  de  um  arquipélago. 

A  polícia  teve  de  disparar 
cerca  de  20  bombas  de  gás 
lacrimogéneo  e  usar  ca- 
nhões de  água  e  spray  de  pi- 
menta para  repelir  os  mani- 
festantes. Muitos  saquea- 
ram lojas  e  atacaram  restau- 


rantes japoneses.  "Infeliz- 
mente, esse  é  um  problema 
relativo  à  segurança  de  cida- 
dãos japoneses  e  de  empre- 
sas afiliadas  ao  Japão",  afir- 
mou o  primeiro-ministro  ja- 
ponês, Yoshihiko  Noda. 

A  revolta  tomou  conta  da 
China  depois  que  o  Japão 
anunciou  a  compra  das 
ilhas,  em  posse  de  um  pro- 
prietário privado.  O  arqui- 
pélago seria  rico  em  petró- 
leo e  gás  natural.  #  metro 


Soldados  morrem  em 
ataque  no  Afeganistão 


Quatro  soldados  norte- 
americanos  e  um  policial 
afegão  morreram  em  um 
atentado  no  sul  do  Afega- 
nistão, elevando  para  51  o 
números  de  militares  es- 
trangeiros que  perderam  a 
vida  no  país  desde  o  início 
do  ano. 

A  Isaf  (força  internacio- 
nal que  opera  na  região)  in- 
formou que  o  ataque  foi  or- 
ganizado por  afegãos  vesti- 
dos com  uniformes  da  polí- 
cia. Não  havia  indícios  do 
envolvimento  de  grupos  ra- 
dicais. 


Ainda  ontem,  a  Isaf  reve- 
lou detalhes  de  um  outro 
atentado,  cometido  contra 
uma  base  militar  no  sábado. 
A  ação,  assumida  pelo  Tali- 
bã,  foi  conduzida  por  insur- 


gentes  vestidos  em  unifor- 
mes militares  dos  Estados 
Unidos,  algo  inédito  em 
dois  anos.  Para  a  Isaf,  o  ato 
terrorista  foi  "bem  coorde- 
nado". O  METRO 


PARWIZ  /  REUTERS 


Irã  condena  ataque  aos  EUA, 
mas  ameaça  Israel 


Em  um  raro  momento  de 
"solidariedade"  aos  Esta- 
dos Unidos,  um  alto  gene- 
ral iraniano  disse  que  a 
morte  de  diplomatas  nor- 
te-americano s  na  Líbia 
não  deveria  ter  ocorrido. 
Mohamad  Ali  Jaafari  ,  co- 
mandante do  Corpo  de 
Guardiães  da  Revolução 
do  Irã  condenou  o  filme 


"A  inocência  dos  muçul- 
manos" (que  insulta  o  pro- 
feta Maomé),  mas  decla- 
rou que  a  ira  contra  o  ví- 
deo não  é  justificativa  pa- 
ra matar. 

O  general  também 
aproveitou  a  entrevista  pa- 
ra fazer  ameaças  a  Israel. 

"Se  Israel  nos  atacar, 
não  sobrará  nada  de  Is- 


rael", disse  Jaafari,  acre- 
sentando  que  a  República 
Islâmica  não  começaria 
uma  guerra  contra  Israel. 

Jaafari  falou,  ainda,  da 
Síria.  Segundo  ele,  não  há 
presença  militar  iraniana 
no  país  árabe,  embora  al- 
guns generais  prestem 
consultoria  ao  regime  sí- 
rio. #  METRO 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


i  ALMEIDA  PRADO 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  nira-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO 
LEIA  A  BULA.  FarmacéUiCH  Responsarei:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRF,'SP 4. 142  -  SAC  OSOO.  1 M631 1 
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Por  dentro 
do  cérebro 


A  neurocientista  britâ- 
nica Susan  Greenfield, 
que  faz  a  conferência 
de  hoje  do  Fronteiras 
do  Pensamento,  ficou 
famosa  por  "populari- 
zar" a  ciência.  Seus  li- 
vros, estudos  e  confe- 
rências abordam  de 
uma  maneira  muito 
clara  e  objetiva  ques- 
tões como  o  mal  de 
Alzheimer  e  Parkinson 
e,  principalmente,  o 
cérebro  humano. 

Segundo  ela,  o  cé- 
rebro ainda  é  um  mis- 
tério a  ser  desvenda- 
do. "Ele  é  muito  sensí- 
vel ao  ambiente,  mu- 
dando a  todo  o  mo- 
mento. Então,  as  per- 
guntas que  precisamos 
nos  fazer  são:  como  a 
tecnologia  está  promo- 
vendo mudanças  em 
nosso  cérebro?  Afinal, 
que  tipo  de  sociedade 
queremos?" 

São  estes  temas  que 
ela  vai  abordar  no  en- 
contro de  hoje,  todos 
relacionados  aos  seus 
estudos  mais  recentes 
e  que  investigam  a  re- 
lação entre  cérebro  hu- 


mano e  a  internet.  En- 
tre as  conclusões,  ela 
defende  que  a  geração 
que  passa  a  vida  toda 
diante  da  tela  terá  um 
cérebro  adaptado  a  um 
mundo  que  passa  pela 
tela  -  ou  seja,  um  mun- 
do em  que  a  empatia,  a 
narrativa  e  o  significa- 
do serão  menos  impor- 
tantes do  que  os  con- 
teúdos sensórios.  "Os 
fatos  que  acessamos 
diariamente  não  se  tor- 
nam conhecimento", 
afirma  a  pesquisadora. 

Autora  de  vários  li- 
vros sobre  o  assunto, 
Susan  é  professora  no 
Lincoln  College  e  na 
Universidade  de  Ox- 
ford, onde  investiga  os 
efeitos  do  envelheci- 
mento, do  ambiente  e 
das  drogas  psicotrópi- 
cas sobre  o  cérebro. 

O  METRO  POA 


No  Salão  de  Atos 
da  UFRGS  (av.  Paulo 
Gama,  110) 
Hoje,  às  19h30 
Informações 
tel.:  3019-2326 


Tropicália  é  tema  de  documentário 


"A  Tropicália  era  uma  espé- 
cie de  ilha,  um  território 
idealizado,  uma  espécie  de 
utopia",  explica  Gilberto 
Gil  no  documentário  "Tro- 
picália", de  Marcelo  Macha- 
do, novidade  nos  cinemas. 

Junto  com  gente  como 
Caetano  Veloso,  Tom  Zé  e 
Mutantes,  Gil  foi  um  dos 
idelizadores  do  movimen- 
to que  inovou  o  cenário 


cultural  e  musical  nos  anos 
1960.  Todos  participam  do 
filme  e  propõem  um  viés 
crítico  e  ao  mesmo  tempo 
poético  do  Tropicalismo. 

O  documentário  é  re- 
cheado de  entrevistas,  de- 
poimentos e  imagens  iné- 
ditas, como  as  da  apresen- 
tação de  Gil  e  Caetano  em 
uma  tevê  portuguesa,  em 

1970.  O  METRO  POA 
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Adriana  em  boa 
companhia 

O  Cantora  se  apresenta  hoje  e  amanhã  no  São  Pedro  O  No  palco  também 
estarão  os  poetas  Augusto  de  Campos  e  seu  filho,  o  músico  Cid  de  Campos 


Ér  surfar  numa  prancha 
A  la  ia  de  verdade  é  demais, 
É  uma  réplica  dos  boards 
usados  no  Havai  há  mais 
de  cem  ís nos. 


X 

li 


Eu  curto  as  Al  aias, 
sabe?  Aquelas 
pranchas  antigas 
de  madeira. 


Cadê  a  quilha? 


Prancha  estranha. 


Sòóòò, 


COMO 
ANDA 
O  NÍVEL 
DAS  SUAS 
CONVERSAS? 

Ler  uma  revista 
é  se  aprofundar 
no  seu  assunto 
preferido  de  forma 
descontraída. 
A  cada  página, 
um  universo  de 
informações  dos 
mais  diversos  temas. 
E  você  ainda  ganha 
mais  bagagem  para 
formar  uma  opinião 
forte  e  consistente. 


MYtStiS 


ANER 

mOCUCiO  KtClDML 
DE  EOTBKS  DE  IEYI5US 

QUEM  LÊ  REVISTA 
TEM  OPINIÃO. 


Presença  praticamente  ob- 
rigatória nas  edições  do 
Porto  Alegre  em  Cena,  a 
cantora  Adriana  Calca- 
nhotto  apresenta  seu  novo 
espetáculo,  "Poemúsica", 
hoje  e  amanhã  no  Theatro 
São  Pedro,  às  21h,  (os  in- 
gressos já  estão  esgotados). 

Desta  vez  ela  divide  a  ce- 
na com  outros  dois  prota- 
gonistas: o  poeta  Augusto 
de  Campos  e  seu  filho,  o 
músico  Cid  de  Campos.  O 
encontro  gira  em  torno  da 
produção  de  Augusto,  que 
recupera  os  passos  de  sua 
longa  trajetória  poética  li- 
gada à  música  -  para  isso, 
os  artistas  utilizam  vídeos, 
fotos  e  manuscritos,  que 
são  entremeados  por  can- 
ções e  recordações.  Em  ce- 
na, o  trio  canta,  interpreta 
e  declama  poemas,  além 
de  esbanjar  invenção  e 
vanguarda.  "É  música  para 
ser  "ouvista",  ressalta  Au- 
gusto de  Campos. 

A  homenagem  é  mais 
do  que  justa:  foi  Augusto 
de  Campos  quem  inaugu- 
rou o  feliz  casamento  da 
poesia  concreta  com  a  mú- 
sica quando  publicou  "Ba- 
lanço da  Bossa  e  Outras 
Bossas",  em  1968.  Sem  de- 


fender nenhum  género, 
ele  mostrou  que  tudo  po- 
dia ser  interessante  e  mis- 
turou Roberto  Carlos  com 
Tom  Jobim,  Schõnberg 
com  João  Gilberto. 

Adriana  Calcanhotto  se 
encantou  com  Augusto  de 
Campos  ainda  na  adoles- 
cência, quando  começou  a 
ler  os  modernistas.  Desde 
o  início  da  sua  carreira, 
seus  poemas  e  músicas  de 
Augusto  estão  presentes 
no  repertório.  A  aproxima- 
ção com  Cid  de  Campos  foi 
fruto  desta  admiração  e 
hoje,  segundo  Adriana,  se 
baseia  num  "diálogo  musi- 
cal" constante. 

Numa  entrevista  que 
ilustra  o  site  do  "Poemúsi- 
ca", Adriana  destaca  as 
qualidades  dos  parceiros. 
"Cid  é  incrivelmente  natu- 
ral com  a  música,  a  música 
é  parte  dele.  Augusto  é 
mais  cerimonioso  em  rela- 
ção a  isso,  embora  tenha 
um  ouvido  sensibilíssimo. 
Ambos  têm  a  mesma  pai- 
xão pela  tecnologia  e  vi- 
vem descobrindo  novas 
ferramentase  possibilida- 
des. São  muito  parecidos, 
têm  o  mesmo  humor  e  ge- 
nerosidade", o  metro  POA 


Ingressos  para  ver  Tom  Zé 


Hoje  começam  a  ser  vendi- 
dos os  ingressos  para  o 
show  de  Tom  Zé,  que  se 
apresenta  no  dia  3  de  outu- 
bro no  auditório  Araújo 
Vianna. 

O  espetáculo  encerra  o 
Porto  Alegre  em  Cena  e  es- 
tá centrado  nas  canções  do 
novo  álbum  do  baiano, 


"Tropicália  Lixo  Lógico", 
acompanhado  de  uma  ban- 
da de  seis  músicos. 

Os  ingressos  custam  R$ 
20  e  podem  ser  adquiridos 
na  Usina  do  Gasómetro,  no 
www.ingressorapido.com.b 
r,  pelo  telefone  4003-1212  e 
nas  lojas  My  Ticket. 

O  METRO  POA 
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Na  ponta 
do  lápis 


LEVANDO  A  BOA  VIDA: 
NOS  PIORES  QUARTOS 
DOS  MELHORES  HOTÉIS 


Ontem  eu  estava  no  Rio  de  Janeiro.  Fui  a  tra- 
balho na  quinta,  levei  a  família  para  curtir 
o  final  de  semana  na  cidade  maravilhosa. 
Havíamos  planejado  ficar  no  lendário  Co- 
pacabana Palace.  Ao  tentar  fazer  a  reserva, 
uns  dois  meses  atrás,  nos  demos  conta  de  que  esta- 
va fechado  para  reformas.  Que  pena! 

Veja,  não  estamos  falando  em  um  diária  pro- 
priamente acessível,  já  que  hospedar-se  no  majes- 
toso hotel  à  beira  da  "pérola  do  Atlântico"  nunca 
sai  por  menos  de  algumas  centenas  de  reais.  Po- 
rém, vale  notar:  entre  o  quarto  mais  barato  (uns 
R$  800,00)  e  o  mais  caro  (vários  milhares  de  reais), 
há  uma  diferença  abissal  de  valores.  Tenho  -  feliz- 
mente -  para  o  primeiro,  não  para  o  segundo.  Se 
tivesse,  não  pagaria. 

Digo  isso  porque  todos  os  hóspedes  usufruem 
indistintamente  do  mesmo  conforto  e  glamour, 
do  mesmo  delicioso  aroma  cítrico  delicadamente 
borrifado  nos  corredores  e  quartos  (até  no  mais 
"simples").  Todos  se  fartam  do  mesmo  extasiante 
café  da  manhã,  banham-se  na  mesma  deslum- 
brante piscina,  com  roupões  felpudos  e  toalhas  re- 
frigeradas à  vontade.  Todos  ganham  igual  sorriso 
do  pessoal. 

Que  lição  de  finanças  pessoais  desejo  ilustrar 
com  esta  colocação?  Como  consumidor,  sempre 
que  lhe  for  possível,  opte  pela  versão  mais  barata, 
porém  da  linha  de  qualidade  mais  elevada.  Compre 
o  sapato  mais  acessível,  mas  daquela  renomada  gri- 
fe. Dê  preferência  a  um  certo  carro  na  versão  de 
entrada,  mas  daquele  modelo  maior  e  mais  confor- 
tável. Peça  um  prato  mais  em  conta,  mas  naquele 
bom  restaurante. 

Acomode-se  na  fileira  de  trás,  porém  não  perca  o 
show  daquele  artista  que  realmente  vale  a  pena,  ao 
invés  de  gastar  o  mesmo  com  ingresso  +  pipoca  + 
refrigerante  em  três  sessões  quaisquer  de  cinema. 
Comece  nivelando  por  cima,  focando  na  qualidade. 
A  partir  daí,  sim,  busque  economizar.  E  seja  feliz! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


HPS  NU  TINOS 
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Leitor  fala 

Coluna  do  Meneghetti 

Gostaria  de  parabenizar  o  autor  da  coluna 
de  esporte  do  jornal  Metro  por  ser  um  co- 
mentarista muito  bom  e  bem  racional. 
Hoje,  nos  meios  de  comunicação,  é  raro 
nos  depararmos  com  matérias  gostosas 
de  se  ler,  comentários  bem  sucintos  e  que 
transmitem  exatamente  o  que  a  gente  vê 
e  sente  na  TV,  ao  contrário  da  grande 
maioria  dos  comentaristas  esportivos  que 
não  têm  sensibilidade  e  nem  veia  jornalís- 
tica, têm  apenas  um  emprego. 
Hermes  Dias  -  Porto  Alegre,  RS 


Cobertura  do  Metro 

Parabéns  para  toda  a  equipe  do  Metro, 
que  está  desenvolvendo  um  jornal  cada 
vez  melhor.  Eu  adoro  ler!  Mas  não  au- 
mentem muito  o  tamanho,  ele  é  bom 
também  porque  não  é  muito  extenso, 
ideal  para  quem  não  tem  muito  tempo 
para  ler. 

Marisa  Fratini  -  Porto  Alegre,  RS 


Cobertura  do  Metro  II 

Olá,  parabéns  à  equipe  do  Metro  pelas 
matérias  sintéticas  e  claras.  Sou  mora- 
dor da  zona  sul  de  Porto  Alegre  e  me 
desloco  para  o  trabalho  de  lotação, 
onde  sempre  leio  o  meu. 
Paulo  Fontoura  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  r©  Pergunta 

O  que  você  achou  de  os  vereadores,  pre- 
feito e  secretários  ficarem  sem  aumento 
salarial  até  2017? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


(ajorgetodeschini:  Mas  não  vão 

"compensar"  de  outras  formas? 

@mtlke:  Acho  justo,  devem  ficar  sem 
aumento  até  ficarem  no  mesmo  nível  dos 
professores.! 

Oenfmarinez:  Ótimo! 

(Sjvbotelho:  Acho  digno.  Hoje  estou  a  fim 
de  dar  opiniões  do  tipo  "senso  comum". 

(ãWTarcisio:  Muito  bom.  Eles  sempre 
aumentam  os  próprios  salários. 


ft 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Mudanças  inesperadas  podem  ajudar  a  elevar  o  seu  bom  hu- 
mor, fique  atento  a  pessoas  generosas  que  estarão  prontas  a 
lhe  ajudar  sem  segundos  interesses. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Animação  com  possíveis  ganhos  e  conquistas  realizadas  atra- 
vés de  parcerias  ou  de  acordos  na  justiça,  tempo  de  fechar 
questões  e  encerrar  antigas  disputas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Parcerias  em  alta,  pessoas  simpáticas  e  inteligentes  fazendo 
o  seu  dia  mais  feliz  com  propostas  agradáveis  e  muita  gene- 
rosidade, mesmo  diante  de  adversidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Conte  com  o  apoio  de  pessoas  próximas  e  generosas  que  po- 
derão lhe  ajudar  em  situações  complexas  nas  quais  poderá 
lhe  faltar  recursos  para  dar  conta  de  tudo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Falta  de  confiança  em  certas  situações  pode  ser  compensada 
pela  presença  de  pessoas  generosas  que  podem  lhe  ajudar  a 
enxergar  melhor  como  as  coisas  são. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hora  de  assumir  relacionamentos  ou  parcerias  que  demons- 
trem claramente  que  você  não  está  mais  agindo  ou  vivendo 
sozinho.  Esteja  preparado  para  novidades. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Novos  aprendizados,  boas  oportunidades  comerciais  e  reali- 
zações profissionais.  Aproveite  os  ventos  a  seu  favor  para  se 
atualizar  e  dinamizar  a  sua  carreira. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Turbulências  pela  frente,  a  falta  de  coesão  entre  os  seus  inte- 
resses individuais  e  os  objetivos  do  grupo  pode  marcar  o  dia 
com  discussões  e  promessas  vazias. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

A  boa  sorte  pode  atuar  a  seu  favor,  procure  se  arriscar  um  pou- 
co mais  e  dar  oportunidades  para  que  coisas  boas  aconteçam. 
Não  se  esconda,  dia  de  aparecer. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Regras  a  serem  seguidas  e  parcerias  que  devem  ser  valoriza- 
das, dia  de  rezar  a  cartilha  alheia  mas  sem  se  prejudicar,  as  par- 
cerias podem  lhe  ser  muito  úteis. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Restruturações  nos  relacionamentos,  muito  mais  entrosamen- 
to com  a  pessoa  amada  e  boa  conexão  com  os  amigos  e  parcei- 
ros, dia  de  agitar  e  levantar  o  astral. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Otimismo  e  boas  possibilidades  de  ter  ganhos  materiais  atra- 
vés de  outras  pessoas  próximas  a  você.  Não  deixe  que  os  ami- 
gos se  esqueçam  de  você,  faça  contato. 
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FOTOS:  ANDRÉ  PORTO/METRO 


Breves 


Ospa  toca  no 
Teatro  Solis 

CONCERTO.  A  Orquestra 
Sinfónica  de  Porto  Ale- 
gre apresenta  hoje,  no 
Teatro  Solis  de  Montevi- 
déu,  o  concerto  que  tem 
como  solista  o  gaúcho 
Yamandu  Costa,  O  espe- 
táculo,  visto  em  Porto 
Alegre  na  semana  passa- 
da, destaca  composito- 
res referenciais  da  músi- 
ca feita  no  Brasil,  passan- 
do por  Carlos  Gomes, 
Villa-Lobos  e  Guerra-Pei- 
xe,  além  da  peça."Fanta- 
sia  Popular",  para  violão 
de  7  cordas  e  orquestra, 
do  próprio  Yamandu.  A 
regência  é  do  maestro 
José  Maria  Florêncio, 
brasileiro  radicado  na 
Polónia,  o  metro  poa 


Cultura  gaúcha 
nos  palcos 


INFANTIL.  Dentro  do  espí- 
rito das  comemorações 
farroupilhas,  o  grupo 
Teatro  Luz  &  Cena  apre- 
senta hoje  o  espetáculo 
"Mas  Bah,  Tchê!  Como  é 
Grande  o  Meu  Rio  Gran- 
de!", que  conta  a  história 
da  formação  do  povo  gaú- 
cho, suas  lendas,  costu- 
mes e  tradições.  A  peça  é 
voltada  para  o  público  in- 
fanto-juvenil  e  aposta  na 
musicalidade,  com  músi- 
cos ao  vivo  no  palco. 
Apresentações  hoje,  às 
9h30  e  às  14h30,  no  Tea- 
tro Dante  Barone  da  As- 
sembleia Legislativa.  In- 
formações pelo  tel:  3593- 

8912. O  METRO POA 


morre 


O  São  Paulo  sedia  maior  exposição  sobre  o  rei  do  rock 
fora  dos  EUA  O  Contratos,  figurinos  e  objetos  de  sua 
casa  em  Graceland  estão  entre  as  600  peças  da  mostra 


Os  fãs  brasileiros  de  Élvis 
Presley  (1935-1977)  que 
nunca  visitaram  sua  mítica 
mansão  de  Graceland,  no 
Tennessee,  terão  a  oportuni- 
dade de  se  sentirem  perto 
do  rei  do  rock  em  casa. 

Até  novembro  o  estacio- 
namento do  shopping  Eldo- 
rado, em  São  Paulo,  sedia  a 
maior  exposição  sobre  o  as- 
tro já  realizada  fora  dos  Es- 
tados Unidos,  segundo  afir- 
ma Jack  Soben,  CEO  da  Él- 
vis Presley  Enterprises,  que 
detém  os  direitos  do  cantor. 

São  cerca  de  600  objetos 
pessoais  que  recontam  a  vi- 
da de  Élvis  da  infância  ao 
ápice  do  sucesso,  o  que  in- 
clui desde  boletins  escola- 
res a  fardas  militares  utili- 


zadas por  ele  quando  ser- 
viu o  exército  no  fim  dos 
anos  1950,  passando  pela 
garrafa  de  champanhe  es- 
tourada em  seu  casamento 
com  Priscilla  e  o  MG  verme- 
lho dirigido  por  ele  no  fil- 
me "Feitiço  Havaiano  - 
Blue  Hawaii"  (1961). 

"Apresentamos  Élvis  em 
seu  melhor.  Esta  exposição 
mostra  não  só  sua  carreira 
musical,  mas  também  seu 
lado  pessoal,  explicando 
porque  ele  é  amado  em  to- 
do o  mundo",  diz  Priscilla, 
que  veio  ao  Brasil  para  a 
abertura  da  exposição,  inti- 
tulada "Élvis  Experience". 

Em  outubro,  a  mostra  se- 
rá complementada  com  o 
"Élvis  Presley  in  Concert"  - 


show  no  qual  músicos  que 
tocavam  com  o  rei  intera- 
gem ao  vivo  com  imagens 
dele  em  um  telão.  As  apre- 
sentações, que  vêm  tendo 
ingressos  esgotados,  aconte- 
cem no  Rio,  em  Brasília  e 
em  São  Paulo,  onde  uma 
quarta  sessão  acaba  de  ser 
confirmada,  no  dia  13/10, 
no  Via  Funchal  (ingressos  de 
R$  500  a  R$1.200). 

"Élvis  amava  muito  seus 
fãs,  mas  nunca  fez  uma  tur- 
nê  pela  América  do  Sul,  ape- 
sar de  querer  muito.  Trazer 
tudo  isso  é  outra  maneira 
de  fazê-lo",  conclui  Priscilla. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Exposição 
faz  retrato 
acrítico 

A  vida  e  obra  de  Élvis  são  ce- 
lebradas na  mostra,  que  fica 
em  cartaz  até  novembro.  A 
fase  mais  negra  da  voz  que 
imortalizou  "Blue  Moon", 
porém,  acaba  ignorada. 

Nos  anos  1970,  o  músico 
passou  por  diversos  proble- 
mas pessoais  -  inclusive  o 
divórcio  com  Priscilla,  em 
1973,  e  as  idas  e  vindas  da 
filha  Lisa  Marie  de  sua  casa. 

Além  disso,  Élvis  enfren- 
tou uma  dependência  quí- 
mica de  remédios,  que  afe- 
taram  sua  voz  e  contribuí- 
ram para  que  sua  silhueta 
ficasse  um  pouco  mais  re- 
chonchuda. O  METRO 

No  shopping  Eldorado 

(av.  Rebouças,  3.970  - 

São  Paulo)  Tel.:  (11)  4003-1212. 

Diariamente,  das  lOh  às  22h. 

Até  5/11.  De  R$  20  a  R$  60 

(seg.  a  sex.)  e  de  R$  30  a 

R$  60  (sábado  e  domingo)  no 

www.  ingressorapido.com.br 


►  Uniforme  usado  por 
Presley  no  exército 


_  Ratos  do  Porão  fazem  show  hoje 


A  banda  Ratos  de  Porão  faz 
o  show  de  hoje  do  projeto 
Segunda  Maluca,  com  uma 
data  e  tanto  para  comemo- 
rar: 30  anos  de  carreira. 
João  Gordo  (vocais),  Jão 


(guitarra),  Boka  (bateria)  e 
Juninho  (baixo)  começa- 
ram a  fazer  música  nos 
anos  1980.  "A  gente  veio  do 
punk  paulista,  da  periferia, 
sem  perspectivas.  Imaginar 


um  futuro  com  música  era 
impossível",  conta  Jão. 

O  show  começa  às  2 lh, 
no  Opinião  (José  do  Patro- 
cínio, 834).  Ingressos  a  R$ 
35,  no  local,  o  metro  poa 


CLARO  TV,  TV  assim  à  o  maior  barato. 


39 


.90 


Ligue  Grátis  0800  604  9494 
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esporte 


SÁBADO 

Fluminense  1  x  2  Atlético-GO 
São  Paulo  3x1  Portuguesa 


ONTEM 

Palmeiras  0x2  Corinthians 
Cruzeiro  1  x  1  Vasco 
Coritiba  1  x  2  Santos 
Náutico  lxo  Atlético-MG 
Bahia  2  x  1  Figueiresne 
Flamengo  1  x  1  Grémio 
Inter  2x2  Sport 
Ponte  Preta  o  x  o  Botafogo 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

53 

15 

41 

24 

29 

ATLÉTICO-MG 

51 

15 

39 

22 

35 

GRÉMIO 

48 

15 

37 

16 

49 

VASCO 

43 

12 

32 

6 

52 

SÃO  PAULO 

39 

12 

37 

9 

BOTAFOGO 

39 

11 

39 

8 

Io- 

INTER 

37 

9 

30 

8 

CRUZEIRO 

35 

10 

32 

-3 

92 

CORINTHIANS 

35 

9 

28 

4 

102 

SANTOS 

33 

8 

30 

-2 

119 

PONTE  PRETA 

33 

8 

30 

-2 

129 

NÁUTICO 

31 

9 

30 

-10 

139 

BAHIA 

31 

7 

26 

-1 

149 

PORTUGUESA 

29 

7 

25 

-4 

159 

CORITIBA 

28 

8 

38 

-7 

162 

FLAMENGO 

28 

7 

24 

-10 

172 

SPORT 

24 

5 

22 

-13 

182 

FIGUEIRENSE 

192 

PALMEIRAS 

20 

5 

22 

-13 

202 

ATLÉTICO-GO 

20 

4 

26 

-18 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Oportunidade 
desperdiçada 

O  Rivais  perdem,  mas  Grémio  não  passa  de  um  empate  com  o  Flamengo  no  Rio  de  Janeiro 


Os  três  ponteiros  do  Cam- 
peonato Brasileiro  tiveram 
pela  frente  na  25a  rodada 
adversários  da  parte  debai- 
xo da  tabela.  Nenhum  deles 
venceu.  Último  dos  primei- 
ros colocados  a  entrar  em 
campo,  o  Grémio  não  apro- 
veitou a  oportunidade  para 
encostar  em  Fluminense  e 
Atlético-MG.  O  empate  por  1 
a  1  com  o  Flamengo,  ontem, 
diminuiu  a  diferença  do 
Grémio  para  cinco  pontos 
em  relação  o  Flu  e  três  para 
o  Galo. 

O  cenário  parecia  propí- 
co  para  vencer  fora  de  casa. 
O  Engenhão  recebia  uma 
pequena  e  impaciente  torci- 
da rubro-negra,  o  adversário 
vem  despencando  na  classi- 
ficação e  fechou  o  seu  séti- 
mo jogo  sem  vitória.  O  Gré- 
mio chegou  a  sair  na  frente, 
mas  cedeu  o  empate  no  se- 
gundo tempo.  Sem  Fernan- 
do, suspenso,  Vanderlei  Lu- 
xemburgo montou  uma 
equipe  mais  ofensiva,  esca- 
lando Marco  Antônio  para 
começar  a  partida. 

O  adversário  sentiu  o 
momento  e  o  ambiente. 
Apesar  de  Dorival  Júnior 
apresentar  novas  experiên- 


cias, como  Léo  Moura 
atuando  no  meio-campo,  o 
Flamengo  manteve  a  rotina 
de  atuações  fracas. 

O  Grémio  precisou  de  17 
minutos  para  se  aproveitar 
da  situação.  Marcelo  More- 
no apareceu  livre  na  frente 
do  gol  para  tocar  na  saída  de 
Felipe.  Mas  a  força  ofensiva 
gremista  se  resumiu  ao  gol. 
De  resto,  o  confronto  se  de- 
senrolou-se  no  meio-campo. 
Os  cariocas  assustaram  com 
Liedson,  que  acertou  o  tra- 
vessão de  Marcelo  Grohe. 

Com  o  jovem  Adryan,  de 
17  anos,  o  Flamengo  cres- 
ceu no  segundo  tempo.  O 
garoto  cobrou  falta  com  ca- 
tegoria para  empatar  o  jogo, 


aos  16  minutos.  Até  os  30, 
os  donos  da  casa  consegui- 
ram pressionar  mais.  De- 
pois, o  fôlego  acabou  e  os 
dois  times  tiveram  oportu- 
nidades para  conquistar  a 
vitória.  Na  próxima  rodada, 
o  Grémio  tem  confronto  di- 
reto  contra  o  Atlético-MG. 

Fora  de  campo,  o  diretor 
executivo  Paulo  Pelaipe  teve 
problemas  com  um  segu- 
rança do  Engenhão  que  o 
acusou  de  ter  proferido  in- 
sultos racistas. 

O  futuro  de  Paulo  Henri- 
que Ganso  deverá  ser  defini- 
do até  amanhã.  O  mais  pro- 
vável é  que  o  jogador  seja 
contratado  pelo  São  Paulo. 

METRO  POA 
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 x  

Flamengo:  Felipe;  Wellington  Silva,  Frauches,  Gon- 
zálezDe  Ramon;  L.  Antônio  (Adryan),  Cáceres,  Ib- 
son  e  Léo  Moura  □  (Botinelli);  Liedson  (Nixon)  e 
Vagner  Love.  Técnico:  Dorival  Júnior 

Grémio:  Marcelo  Grohe;  Pará,  Werley,  G.  Silva  □  e 
Anderson  Pico;  Souza  (Marquinhos),  M.  Antônio 
(Vilson  □),  Elano  e  Zé  Roberto;  Kléber  e  Marcelo 
Moreno  (Leandro).  Técnico:  V.  Luxemburgo 

•  Estádio:  Engenhão  •  Gois:  Marcelo  Moreno,  aos  17'  do  1°  tempo,  e 
Adryan,  aos  16'  do  2o  tempo  •  Arbitragem:  Ricardo  Marques  Ribeiro 
(MG),  auxliado  por  Fábio  Pereira  (TO)  e  Carlos  Nogueira  Júnior  (SP) 

LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 

Festa  para  o  Estádio  Olímpico 

Em  seu  último  aniversário  no  Olímpico,  o  Grémio  homenageou  a  sua  casa.  Mi- 
lhares de  torcedores  foram  ao  local  no  sábado  festejar  os  109  anos  do  clube.  O 
ponto  alto  da  festa  foi  o  abraço  simbólico  dado  pelos  gremistas  no  local  onde  o 
Tricolor  mora  desde  1954  e  que  será  substituída  pela  Arena  em  2013. 


"A  gente  merecia 
uma  vitória,  mas 
não  tivemos 
paciência  para 
segurar  o 
resultado." 

MARCELO  MORENO 


CELSO  PUPO/  FOTOARENA 


Breves 


Brasil  volta  à 
elite  da  Davis 

TÉNIS.  Foram  nove  anos  de 
espera,  mas  o  Brasil  pôs 
fim  ao  incomodo  jejum  de 
ausência  do  Grupo  Mun- 
dial da  Copa  Davis.  Os  res- 
ponsáveis por  espantar  o 
fantasma  foram  Marcelo 
Melo  e  Bruno  Soares,  que 
no  último  sábado  vence- 
ram os  russos  Teymuraz 
Gabashvili  e  Alex  Bogomo- 
lov  Jr.  por  3  sets  a  0,  par- 
ciais de  7/5,  6/2  e  7/6  (9/7). 
O  Brasil  fechou  o  confron- 
to ontem  com  mais  duas 
vitórias,  eliminando  a 
Rússia  por  5  a  0.  O  adver- 
sário no  Grupo  Mundial 
será  conhecido  na  quarta- 
feira  por  sorteio. 

O  METRO  POA 


Henderson 
é  o  próximo 
rival  de  Lyoto 

UFC.  Lyoto  Machida  terá 
que  fazer  mais  uma  luta 
antes  de  disputar  o  cintu- 
rão dos  meio-pesados  do 
UFC.  Em  entrevista  ao  site 
"MMA  Fighting",  o  presi- 
dente Dana  White  anun- 
ciou que  o  brasileiro  deve- 
rá encarar  Dan  Henderson 
para  definir  quem  será  o 
próximo  desafiante  ao  tí- 
tulo, que  hoje  pertence  ao 
norte-americano  Jon  'Bo- 
nés' Jones,  o  metro 


PAULO  WHITAKER  /REUTERS 
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►  Inter  de  Guinazu  voltou  a  decepcionar  em  casa 


LUCIANO  LEON/FRAME/FOLHAPRESS 


Zona  de  conforto 
vira  alvo  no  Inter 

O  Empate  por  2  a  2  com  o  Sport  provocou  avaliação  ácida  de  Fernandão 


O  resultado  que  5.448  teste- 
munhas viram  ontem  no 
Beira-Rio  serve  para  o  Inter 
pensar  sobre  o  seu  futuro 
no  Campeonato  Brasileiro. 
Em  uma  semana  sem  jogos, 
comissão  técnica,  jogadores 
e  dirigentes  terão  muito  pa- 
ra analisar  após  o  2  a  2  com 
o  Sport,  pela  25a  rodada. 

Será  necessário  refletir 
como  uma  equipe  que  quer 
estar  no  G-4  atingiu  o  seu 
décimo  empate  na  competi- 
ção e  segue  em  sétimo  lu- 
gar. Será  preciso  encontrar 
explicações  para  os  motivos 
que  levaram  o  Inter  a  sair 
perdendo  por  dois  gois 
diante  de  uma  equipe  da  zo- 
na de  rebaixamento.  Será 
um  tempo  precioso  para 
avaliar  os  motivos  que  le- 
vam Forlán  a  ainda  não  ser 
um  homem  decisivo. 

"A  zona  de  conforto  está 
muito  grande  aqui  no  Inter. 
Fiquei  envergonhado  com 
nosso  primeiro  tempo  e  avi- 
sei que  vou  buscar  jogado- 

LIGA  FUTSAL 

ACBF  larga 
com  derrota 

A  semifinal  da  Liga  Futsal 
não  começou  bem  para  a 
ACBF,  ontem.  Mesmo  jo- 
gando em  casa,  o  time  de 
Carlos  Barbosa  foi  derro- 
tado por  3  a  2,  de  virada, 
pelo  Krona,  de  Joinville. 
O  desatque  da  partida  foi 


"Não  sei  se  falta 
vontade,  mas 
temos  que  dar 
um  algo  a  mais/9 

LEANDRO  DAMIÃO 

res  que  dêem  resposta.  Acei- 
tamos muito,  a  ponto  de  le- 
varmos totó  em  casa",  es- 
bravejou Fernandão. 

O  filme  foi  mesmo  de  ter- 
ror. Em  três  minutos,  os 
pernambucanos  já  tinham 
contabilizado  duas  chances 
de  gol  e  o  placar  não  foi 
aberto  devido  à  eficiência 
de  Muriel.  O  goleiro  ainda 
salvou  mais  uma  vez  antes 
de  o  Sport  abrir  o  placar. 
Aos  35  minutos,  Rithely  to- 
cou na  saída  do  goleiro  colo- 
rado. Antes  do  intervalo, 
Muriel  apareceu  em  mais 
duas  oportunidades,  mas 
não  evitou  que  Felipe  Aze- 
vedo ampliasse,  de  cabeça. 
O  primeiro  tempo  ofensivo 
do  Inter  se  limitou  à  chance 
desperdiçada  por  Leandro 


o  experiente  pivô  Vander 
Carioca,  autor  de  dois  dos 
gois  da  equipe  de  Santa 
Catarina. 

A  partida  de  volta  está 
programada  para  quinta- 
feira,  às  2  lh,  em  solo  ca- 
tarinense. Para  avançar 
para  mais  uma  decisão,  a 
equipe  gaúcha  precisa 
vencer  por  qualquer  pla- 
car no  tempo  normal  e 
na  prorrogação. 

#  METRO  POA 
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Inter:  Muriel;  Edson  Ratinho,  Rodrigo  Moledo,  ín- 
dio e  Zé  Mário  (João  Paulo);  Rodrigo  Dourado  (Cas- 
siano), Guinazu,  Fred  e  D'Alessandro;  Forlán  (Lucas 
Lima)  e  Leandro  Damião.  Técnico:  Fernandão 

Sport:  Saulo;  Cicinho,  Edcarlos  □,  Bruno  Aguiar  e 
Renê  (Willians);  Tobi,  Rithely  (Rivaldo),  Moacir  e  Hu- 
go □;  Gilsinho  □  (Willian  Rocha)  e  Felipe  Azevedo. 
Técnico:  Waldemar  Lemos 

•  Estádio:  Beira-Rio  •  Gois:  Rithely,  aos  35',  e  Felipe  Azevedo,  aos  41'do 
1°  tempo;  Cassiano,  aos  17',  e  Leandro  Damião,  aos  30'  do  2°  tempo.  • 
Arbitragem:  Hêber  Roberto  Lopes  (Fifa-PR),  auxiliado  por  Fabiano  da 
Silva  Ramires  (ES)  e  Luiz  Carlos  Silva  Teixeira  (BA) 

Damião,  ao  tentar  marcar 
de  letra  na  cara  do  gol. 

No  segundo,  já  sem  o  es- 
treante Rodrigo  Dourado  e 
com  Cassiano  em  campo,  o 
Inter  teve  outra  cara.  O  de- 
sempenho esteve  longe  de 
ser  o  ideal,  mas  foi  o  sufi- 
ciente para  criar  situações  e 
empatar  a  partida.  E  foi  da 
cabeça  de  Cassiano  que  a 
reação  começou,  aos  17  mi- 
nutos. O  atacante  vindo  do 
Esportivo  marcou  de  cabeça 


o  seu  primeiro  gol  com  a  ca- 
misa colorada  após  defesa 
de  Saulo  em  cabeçada  de 
Rodrigo  Moledo.  Lendro  Da- 
mião igualou  aos  30  minu- 
tos, evitando  o  vexame.  No 
último  lance  do  jogo,  índio 
quase  virou  de  cabeça. 

Fernandão  reclamou  da 
inconstância  da  equipe. 
"Não  posso  rezar  para  que 
entre  em  campo  o  verdadei- 
ro Inter",  disse  o  técnico. 

O  METRO  POA 
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Indy  é  de 
Hunter-Reay 


O  filme  se  repetiu  em  2012. 
Alguns  personagens  foram 
diferentes,  mas  um  dos  pro- 
tagonistas foi  o  mesmo  dos 
últimos  dois  anos.  Como 
aconteceu  em  2010  e  2011, 
Will  Power  chegou  à  última 
prova  como  o  grande  favori- 
to ao  título,  mas  não  segu- 
rou os  nervos  e  acabou  com 
o  vice-campeonato.  No  últi- 
mo sábado,  em  Fontana,  a 
Indy  viu  Power  rodar  sozi- 
nho, bater  no  muro  e  dar 
adeus  ao  título.  E  a  festa  fi- 
cou com  Ryan  Hunter-Reay. 
O  americano  terminou  a 
prova  em  4o,  somou  32  pon- 
tos e  superou  o  rival  por 
três  para  levantar  o  troféu 
de  campeão. 

Hélio  Castroneves  foi  o 
melhor  brasileiro,  com  o  5o 
lugar  -  o  que  lhe  rendeu  o 
4o  posto  na  classificação  ge- 
ral. Tony  Kanaan  brigava 
pelo  título  dos  ovais,  justa- 
mente com  Hunter-Reay,  e 
chegou  a  liderar  algumas 
volta,  mas  a  batida  faltando 
nove  voltas  para  o  fim  aca- 


bou com  as  chances  de  ficar 
com  o  troféu.  Já  Rubens 
Barrichello  teve  problemas 
no  motor  e  deixou  a  prova 
na  volta  108. 

Próximo  passo 

Após  se  despedir  da  tempo- 
rada, Rubinho  disse  que  se 
"divertiu  na  Indy  e  que  pre- 
tende voltar  em  2013".  O 
que  deve  acontecer  em  ou- 
tra equipe.  O  brasileiro,  que 
melhorou  seu  desempenho 
na  segunda  metade  do  ano, 
chamou  a  atenção  das  gran- 
des escuderias. 

O  bom  relacionamento 
que  Barrichello  tem  com  a 
Honda,  desde  os  tempos  da 
Fórmula  1,  faz  com  que 
uma  transferência  para 
uma  equipe  parceira  da  for- 
necedora japonesa  de  moto- 
res esteja  mais  próxima. 

Chip  Ganassi,  Sam 
Schmidt,  A.J.  Foyt,  Dale 
Coyne,  Rahal  Letterman  La- 
nigan  e  Sarah  Fisher  Hart- 
man  seriam  as  opções. 

O  METRO 
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►  Hunter-Reay,  da  Andretti,  levou  seu  primeiro  titulo  na  Indy 


'0  Brasil  não  dá  show  há  algum  tempo' 


Em  entrevista  à  Rádio  Ban- 
deirantes, o  técnico  da  Sele- 
ção  Brasileira  Mano  Mene- 
zes falou  sobre  o  momento 
e  o  futuro  da  equipe  para  a 
Copa  do  Mundo.  "O  futebol 
brasileiro  não  é  mais  o  me- 
lhor do  mundo.  Há  muito 
tempo  a  gente  não  dá 
show",  analisa  o  treinador. 
Apesar  das  dificuldades 


em  seu  trabalho,  Mano  acre- 
dita que  daqui  a  dois  anos  a 
equipe  brasileira  será  prota- 
gonista no  Mundial  que  se- 
diará.  "O  Brasil  está  entre  as 
cinco  seleções  que  têm  po- 
tencial para  ganhar  a  Copa 
do  Mundo",  acredita.  Quar- 
ta-feira,  o  Brasil  enfrenta  a 
Argentina  no  Suplerclássico 
das  Américas,  ometropoa 
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A  GENTE  ENTRA  COM  AS  CUIAS 

A  concorrência,  com  as  bombas. 


Promoção  válida  até  23/09/2012. 


Troque  o  óleo  do  seu  carro 

POR  APENAS  R$89,00 

e  ganhe  um  check  up  de  30  itens  grátis 

+  UMA  CUIA 

EXCLUSIVA  DA  CHEVROLET. 


Gaúcho,  conte  comigo 
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